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Estudos sobre Trabalho e Educação foram utilizados como base 
para produção autoral intitulado “Diário de uma mãe doméstica” que 
busca apresentar, como resultado parcial da análise, um trabalho 
narrativo e artístico, elencando trechos do cotidiano em um diário que 
manifesta as categorias da divisão social, racial e de gênero do trabalho 
no Brasil. 

Objetivos

O presente trabalho trata de uma pesquisa cujo objetivo principal é 
refletir criticamente sobre as relações raciais e de gênero que 
atravessam o acesso ao trabalho doméstico, especificamente de 
mulheres negras que trabalham como empregadas domésticas, com ou 
sem vínculo trabalhista.

Entre os resultados, a pesquisa demonstrou que segundo Dieese 
(2022), no Brasil, 92% do trabalho doméstico remunerado era realizado 
por mulheres, das quais 65% são negras. Além do trabalho doméstico 
na casa em que vivem, ou seja, não remunerado, a mulher negra 
majoritariamente trabalha como doméstica na casa dos patrões, fato 
que traz consigo diferentes problematizações advindas da escravidão. 
(GONZALEZ, 2018).

Apoio financeiro

Introdução

Agradecimentos

Palavras-chave: Divisão do trabalho doméstico; raça; gênero. 

Maria Clara Saraiva Arruda – Graduanda em Pedagogia – Departamento de Educação (maria.c.arruda@ufv.br)

A metodologia sustenta-se em um estudo qualitativo, de cunho 
autobiográfico (ABRAHÃO, 2004). Para subsidiar a narrativa 
autobiográfica realizou-se um levantamento de dados na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) do IBGE (2015), dados do 
Departamento Intersindical de Estudos e Estatísticas (Dieese), no Brasil 
(2022), e estudo bibliográfico de Bhattacharya (2013), Gonzalez (2018) e 
Davis (2016).

Em grande maioria, a mulher é, em nossa sociedade capitalista, a 
pessoa responsável pelo trabalho doméstico, possibilitando assim, a 
geração de lucro por parte do proletariado masculino. O trabalho 
doméstico, na maioria das vezes não remunerado, é o que organiza a 
vida do trabalhador: são as mulheres que limpam e cuidam das casas, 
lavam as roupas, fazem comida e dão suporte emocional à classe 
trabalhadora masculina. (BHATTACHARYA, 2013).
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Ao Ministério da Educação (MEC) pelo fomento das atividades.

A universidade contribui com o espaço físico e infraestrutura na 
sala da orientadora na qual já dispõe de computador e outros materiais 
necessários.
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